
  
    
       

      CAPÍTULO 1


      O frio das prisões corrói os ossos de Oak e o cheiro a ferro arde-lhe na garganta. O freio aperta-lhe as bochechas, lembrando-lhe que está preso a uma obediência que o limita de forma mais segura do que quaisquer correntes. Mas o pior é o pavor do que vai acontecer a seguir, um pavor tão grande que deseja que aconteça de uma vez por todas, para que possa deixar de o temer.


      Na manhã seguinte a ter sido trancado na sua cela nas masmorras de pedra sob a Cidadela das Agulhas de Gelo da antiga Corte dos Dentes, um criado trouxe-lhe um cobertor forrado a pele de coelho. Uma gentileza que não sabia como interpretar. No entanto, por mais que o puxe sobre si, raramente está quente.


      Duas vezes por dia é-lhe trazida comida. Água, muitas vezes com uma camada de gelo à superfície. Sopa, quente o bastante para o deixar confortável durante uma hora ou duas. À medida que os dias passam, teme que, em vez de adiarem o seu tormento, como alguém que deixasse um pedaço particularmente delicioso na beira do prato para ser guardado para o fim, tenha sido simplesmente esquecido.


      Certa vez, julgou reconhecer a sombra de Wren a observá-lo à distância. Chamou-a, mas ela não respondeu. Talvez nunca lá tivesse estado. O ferro tolda-lhe os pensamentos. Talvez só tivesse visto o que queria desesperadamente ver.


      Ela não falou com ele desde que o mandou para ali. Nem sequer para usar o freio para o comandar. Ou para se gabar.


      Por vezes, grita para a escuridão, só para se lembrar de que consegue fazê-lo.


      Estas masmorras foram construídas para engolir gritos. Ninguém vem.


      Hoje, grita até ficar rouco e, depois, encosta-se a uma parede. Gostaria de poder contar uma história a si próprio, mas não consegue convencer-se de que é um príncipe corajoso que sofre um revés numa missão ousada, nem o tempestuoso amante traído que tantas vezes representou no passado. Nem mesmo o irmão e filho leal que pretendia ser quando partiu de Elfhame.


      O que quer que seja, não será certamente um herói.


      Um guarda avança pelo corredor, levando Oak a apoiar os cascos no chão para se erguer. Um dos falcões. Straun. O príncipe já o tinha ouvido antes no portão, a queixar-se, sem se aperceber de que a sua voz é audível. É ambicioso, aborrecido com o tédio do serviço de guarda e ansioso por mostrar a sua habilidade perante a nova rainha.


      Wren, cuja beleza Straun exalta. Oak odeia-o.


      — Tu aí — diz o falcão, aproximando-se. — Cala-te antes que eu te faça calar.


      Ah, percebe Oak. Ele está tão aborrecido que quer fazer algo acontecer.


      — Estou apenas a tentar conferir a esta masmorra uma atmosfera autêntica — declara Oak. — O que é um lugar como este sem os gritos dos atormentados?


      — Filho do traidor, tens-te em grande conta, mas não sabes nada sobre o tormento — diz Straun, dando um pontapé nas barras de ferro com o tacão da bota, fazendo-as ecoar. — Em breve, porém. Em breve, aprenderás. Poupa os teus gritos.


      Filho do traidor. Interessante. Não apenas aborrecido, mas ressentido com Madoc.


      Oak aproxima-se o suficiente das barras para sentir o calor do ferro.


      — Então a Wren pretende castigar-me?


      Straun funga.


      — A nossa rainha tem coisas mais importantes do que tu com que se ocupar. Foi à Floresta de Pedra para acordar os reis trolls.


      Oak olha para ele, atónito.


      O falcão sorri.


      — Mas não te preocupes. A bruxa da tempestade ainda cá está. Talvez ela te mande chamar. Os seus castigos são lendários. — Com isto, caminha de volta para o portão.


      Oak deixa-se cair no chão frio, furioso e desesperado.


      Tens de fugir. O pensamento atinge-o com força. Tens de encontrar uma forma.


      Não seria fácil. As barras de ferro queimam. A fechadura é difícil de arrombar, embora tenha tentado uma vez com um garfo. Tudo o que conseguiu fazer foi partir um dos dentes e garantir que toda a comida subsequente fosse enviada apenas com colheres.


      Não é fácil fugir. E, além disso, talvez, depois de tudo, Wren ainda o pudesse visitar.


      *


      Oak acorda no chão de pedra da sua cela, com a cabeça a ecoar e o hálito a condensar-se no atmosfera. Pestaneja, confuso, ainda meio em sonhos. É raro conseguir dormir profundamente com tanto ferro à sua volta, mas não foi isso que o acordou naquela noite.


      Uma grande onda de magia atinge a cidadela, vinda algures de sul, e abate-se com um poder inconfundível. Depois, há um tremor na terra, como se algo maciço se movesse sobre ela.


      É então que lhe ocorre que a Floresta de Pedra fica a sul da cidadela. O tremor não é algo que se move sobre a terra, mas algo que é expelido dela. A Wren fê-lo. Libertou os reis trolls da sua escravatura debaixo do solo.


      Quebrou uma maldição antiga, tão antiga que, para Oak, parece entrelaçada no tecido do mundo, tão implacável como o mar e o céu.


      Quase consegue ouvir o som do estalar das rochas que os aprisionaram. Fissuras com forma de teia de aranha a saírem em duas direções simultâneas de ambos os rochedos. Ondas de força mágica a fluir desses centros gémeos, suficientemente intensas para que as árvores próximas se partissem, fazendo com que os frutos azuis cobertos de gelo se dispersassem sobre a neve.


      Quase consegue ver os dois antigos reis trolls, erguendo-se da terra, alongando-se pela primeira vez em séculos. Altos como gigantes, sacudindo tudo o que tinha crescido sobre eles durante o seu sono. Terra e erva, pequenas árvores e rochas choveriam dos seus ombros.


      A Wren tinha-o feito.


      E, porque aquilo devia ser impossível, o príncipe não faz ideia do que ela poderá fazer a seguir.


      *


      Uma vez que é improvável que consiga adormecer novamente, Oak faz os exercícios que Fantasma lhe ensinou há muito tempo, para que pudesse continuar a praticar enquanto estivesse preso no mundo mortal.


      Imagina que tens uma arma. Estavam no segundo apartamento de Vivi, de pé numa pequena varanda de metal. Lá dentro, Taryn e Vivi tinham estado ocupadas com Leander, que aprendia a gatinhar. Fantasma tinha perguntado sobre o treino de Oak e não se interessou pela desculpa de que tinha 11 anos, tinha de ir à escola e não podia andar com um montante no relvado comum sem que os vizinhos ficassem preocupados.


      Oh, vá lá! Oak riu-se, pensando que o espião estava a ser tolo.


      Fantasma conjurou a ilusão de uma lâmina a partir do nada, o punho decorado com hera. O seu encantamento era tão bom que Oak teve de olhar de perto para ver que não era real. É a tua vez, príncipe.


      Oak tinha realmente gostado de fazer a sua própria espada. Era enorme e preta, com um punho vermelho-vivo coberto de rostos demoníacos. Parecia a espada de alguém num anime que ele andava a ver, e sentia-se um mauzão com ela nas mãos.


      A visão da lâmina de Oak fizera Fantasma sorrir, mas não se riu. Em vez disso, começou a fazer uma série de exercícios, pedindo a Oak que o acompanhasse. Disse ao príncipe que o devia tratar pelo seu nome de não espião, Garrett, uma vez que eram amigos.


      Podes fazer isto, disse-lhe Fantasma (Garrett). Quando não tiveres mais nada.


      Provavelmente, queria dizer com que praticar. Embora, neste momento, Oak não tenha mais nada, ponto final.


      Os exercícios físicos aquecem-no apenas o suficiente para ficar a meio caminho do conforto, quando puxa o cobertor sobre os ombros.


      O príncipe está preso há três semanas, de acordo com os riscos que fez no pó sob o banco solitário. Tempo suficiente para pensar em todos os erros que cometeu na sua malfadada demanda. Tempo suficiente para reconsiderar incessantemente o que deveria ter feito no pântano, depois de a Bruxa dos Cardos se ter virado para ele e dito com a sua voz rouca: Não sabias, príncipe das raposas, o que já tinhas? Que bela brincadeira, procurar o coração de Mellith quando ela caminha a teu lado.


      Ao lembrar-se disso, Oak levanta-se e anda de um lado para o outro, os cascos a bater incansavelmente contra a pedra negra. Devia ter-lhe contado a verdade. Devia ter-lhe contado e aceitado as consequências.


      Em vez disso, convenceu-se de que guardar o segredo da sua origem a protegia, mas seria isso verdade? Ou seria mais verdade que a tinha manipulado, da mesma forma que manipulava toda a gente na sua vida? Era nisso que era bom, afinal: truques, jogos, insinceridade.


      A sua família deve estar em pânico neste momento. Confia que Tiernan levou Madoc para Elfhame em segurança, não importando o que o general barrete-vermelho quisesse. Mas Jude ficaria furiosa com Tiernan por ter deixado Oak para trás e ainda mais furiosa com Madoc, se adivinhasse que a culpa era dele.


      É possível que Cardan ficasse aliviado por se ver livre de Oak, mas isso não impediria Jude de elaborar um plano para o resgatar. Ela já antes foi implacável em nome do irmão, mas esta é a primeira vez que o assusta. Wren é perigosa. Não é alguém que se queira irritar. Nenhum deles é.


      Recorda a pressão dos dentes afiados de Wren no seu ombro. O atabalhoamento nervoso do seu beijo, o brilho dos seus olhos húmidos e a forma como ele retribuiu a sua confiança relutante com deceção. Repetidamente, na sua cabeça, vê a traição no rosto dela quando se apercebeu do enorme segredo que ele tinha guardado.


      Não importa se mereces estar nas prisões dela, diz a si próprio. Tens de sair na mesma.


      Sentado no escuro, ouve os guardas a jogarem dados. Abriram um jarro de um licor de zimbro particularmente forte para festejar o feito de Wren. Straun é o mais barulhento e bêbedo do grupo, e também o que perde mais dinheiro.


      Oak adormece e acorda com o som de passos suaves. Levanta-se, aproximando-se o mais que pode das barras de ferro.


      Uma mulher huldu surge. Traz um tabuleiro, balouçando a cauda atrás de si.


      A desilusão é um buraco no estômago.


      — Fernwaif — diz ele, e os olhos dela dirigem-se para os seus. Consegue ver a cautela neles.


      — Lembras-te do meu nome — diz ela, como se fosse um truque. Como se os príncipes tivessem a capacidade de foco mental de um mosquito.


      — Claro que sim. — Ele sorri e, passado um momento, ela descontrai visivelmente e os seus ombros baixam.


      Oak não teria notado essa reação antes. Afinal, era suposto os sorrisos tranquilizarem as pessoas. Mas talvez não tanto como os seus faziam.


      Talvez não o consigas evitar. Talvez o faças sem saber. Foi o que Wren disse quando ele afirmou que já não usava o seu encantamento de boca de mel, o seu talento de gancanagh. Seguia as regras que Oriana lhe tinha dado. Claro que sabia as coisas certas a dizer para fazer alguém gostar dele, mas tinha dito a si próprio que isso não era o mesmo que entregar-se à magia, não era o mesmo que encantá-la.


      Mas, sentado no escuro, reconsiderou. E se segregasse poder como um miasma? Como um veneno? Talvez a sedução dos conspiradores que tinha feito não tivesse sido por ser inteligente ou sociável. Em vez disso, usava um poder ao qual não podiam resistir. E se fosse uma pessoa muito pior do que devia ser?


      E, como para o provar, reforça a sua vantagem, mágica ou não. Amplia o sorriso a Fernwaif.


      — És uma companhia muito melhor do que o guarda que me trouxe a comida ontem — diz-lhe com toda a sinceridade, pensando num troll que nem sequer lhe dirigia o olhar. Que entornou metade da água no chão e depois lhe sorriu, mostrando uma fileira de dentes rachados.


      Fernwaif funga.


      — Não sei se isso é um grande elogio.


      Não era.


      — Devo dizer-te antes que o teu cabelo é como ouro fiado, os teus olhos como safiras?


      Ela ri-se, e ele vê que tem as bochechas rosadas quando retira as tigelas vazias perto da ranhura no fundo da cela e as substitui pelo novo tabuleiro.


      — É melhor não.


      — Posso fazer melhor — diz ele. — E talvez me possas trazer alguns mexericos para animarem a monotonia fria dos meus dias.


      — És muito tolo, Alteza — diz ela após um momento, mordendo um pouco o lábio inferior.


      O olhar dele viaja, avaliando os bolsos do vestido dela para perceber se tem chaves. O seu rubor intensifica-se.


      — Sou — concorda ele. — Suficientemente tolo para me ter metido nesta situação. Pergunto-me se poderias levar uma mensagem à Wr… à vossa nova rainha.


      Ela afasta o olhar.


      — Não me atrevo — diz, e Oak sabe que não deve insistir.


      Recorda o aviso que Oriana lhe fez quando era criança.


      Um poder como o que tens é perigoso. Podes saber o que as outras pessoas mais querem ouvir. Dizer essas coisas, e elas não quererão só ouvir-te. Passarão a desejar-te acima de tudo o resto. O amor que um gancanagh inspira… alguns podem definhar de desejo por ele. Outros reduzirão o gancanagh a pedaços para se certificarem de que mais ninguém o terá.


      Cometeu um erro quando foi para a escola no mundo mortal. Sentiu-se sozinho. Quando fez um amigo, quis mantê-lo. E sabia exatamente como. Era fácil. Tudo o que tinha de fazer era dizer as coisas certas. Lembra-se do sabor do poder na sua língua, a fornecer palavras que nem sequer compreendia. Futebol e Minecraft, elogios aos desenhos do rapaz. Não eram mentiras, mas também não estavam perto da verdade. Divertiam-se juntos, a correr no recreio, encharcados em suor, ou a jogar videojogos na cave do rapaz. Divertiam-se juntos até descobrir que, quando estavam separados, mesmo por algumas horas, o rapaz não falava. Não comia. Ficava à espera de voltar a ver Oak.


      Com essa memória na cabeça, Oak cambaleia em diante, forçando a boca num sorriso que espera parecer verdadeiro.


      — Desejo informar a tua rainha de que estou às suas ordens, percebes? Sou seu para que me comande e espero que faça exatamente isso.


      — Não queres ser salvo? — Fernwaif sorri. Agora é ela quem o provoca. — Devo informar a minha senhora de que estás tão domesticado que te pode deixar sair?


      — Diz-lhe… — começa Oak, mantendo o espanto com a notícia de que ela regressou à cidadela longe do rosto, por pura força de vontade. — Diz-lhe que estou perdido em toda esta escuridão.


      Fernwaif ri-se, os olhos a brilhar como se Oak fosse uma figura romântica de um conto.


      — Ela pediu-me que viesse hoje — confidencia a rapariga huldu num sussurro.


      Aquilo parece promissor. A primeira coisa esperançosa que ouve em algum tempo.


      — Nesse caso, desejo muito que o teu relatório sobre mim seja favorável — diz ele e faz uma vénia.


      As suas bochechas ainda estão rosadas de prazer quando ela sai, afastando-se com passos leves. Ele consegue ver o balouçar da cauda debaixo das saias.


      Oak vê-a partir antes de se baixar e inspecionar o tabuleiro: uma empada de cogumelos, um pires de compota, um bule inteiro a ferver com uma chávena, um copo de água de neve derretida. Comida mais agradável do que o habitual. E, no entanto, parece-lhe que tem pouco apetite para ela.


      Só consegue pensar em Wren, que tem todos os motivos para temer e que mesmo assim deseja. Que pode ser sua inimiga e um perigo para todos aqueles que ama.


      Oak bate com o casco na parede de pedra da cela. Depois, vai servir-se de uma chávena de chá de agulhas de pinheiro antes que arrefeça. O calor do recipiente nas suas mãos torna-lhe os dedos suficientemente flexíveis para, se tivesse outro garfo, voltar a tentar aquela fechadura.


      *


      Nessa noite, acorda com a visão de uma serpente a rastejar pela parede abaixo, o seu corpo metálico negro adornado com joias e a cintilar. Uma língua bifurcada de esmeralda prova o ar a intervalos regulares, como um metrónomo.


      Assusta-o o suficiente para recuar de encontro às barras e sentir o ferro quente contra os ombros. Já viu criaturas como aquela antes, forjadas pelos grandes ferreiros de Faerie. De valor inestimável e perigosas.


      Ocorre-lhe o pensamento paranoico de que o veneno seria uma forma direta de resolver o problema de estar preso por um inimigo de Elfhame. Se estivesse morto, não haveria razão para pagar um resgate.


      Acha que a sua irmã não o permitiria, mas há quem se arrisque a agir sem a consultar. Grima Mog, a nova Grande General, saberia exatamente onde encontrar o príncipe, já que ela própria tinha servido a Corte dos Dentes. Poderia estar ansiosa pela guerra que isso desencadearia. E, claro, ela respondia perante Cardan tanto quanto perante Jude.


      Sem referir a possibilidade sempre presente de Cardan ter convencido Jude de que Oak era um perigo para ambos.


      — Olá — sussurra ele, cautelosamente, para a cobra.


      Vê-a bocejar o suficiente para lhe conseguir descortinar as presas prateadas. Os elos do seu corpo movem-se, e um anel sai da sua garganta e tilinta contra o chão. Oak inclina-se e pega-lhe. Um anel de ouro com uma pedra azul intensa, desgastado pelo uso. O seu anel, um presente da mãe no seu décimo terceiro aniversário e deixado no seu toucador porque já não lhe servia no dedo. A prova de que esta criatura foi enviada de Elfhame. A prova de que deveria confiar nela.


      — Prinss — diz ela. — Daqui a trêssss diassss, tenssss de estar pronto para o ressssgate.


      — Resgate? — Não está aqui para o envenenar, então.


      A cobra fita-o com os seus olhos frios e brilhantes.


      Esperou muitas noites que alguém viesse buscá-lo. Embora quisesse que fosse Wren, muitas vezes imaginou Bomba a abrir um buraco na parede e a tirá-lo dali.


      Mas agora que se tornou uma possibilidade real, está surpreendido com o que sente.


      — Deem-me mais tempo — diz ele, sem se importar que seja ridículo negociar com uma cobra de metal e ainda mais ridículo negociar a sua própria prisão, só para ter a oportunidade de falar com alguém que se recusa a vê-lo. — Mais duas semanas, talvez. Um mês.


      Se, pelo menos, pudesse falar com Wren, poderia explicar. Talvez ela não lhe perdoasse, mas, se visse que ele não era seu inimigo, isso seria suficiente. Até mesmo convencê-la de que não precisava de ser inimiga de Elfhame já seria alguma coisa.


      — Trêssss diassss — sibila novamente. Ou o seu encantamento é demasiado simples para descodificar os protestos dele ou foi-lhe dito que os ignorasse. — Essstá pronto.


      Oak desliza o anel pelo dedo mínimo, observando a serpente enquanto esta sobe pela parede. A meio caminho do teto, percebe que, só porque não foi enviada para o envenenar, isso não significa que não tenha sido enviada para ministrar veneno a alguém.


      Salta para o banco e agarra-a, segurando a ponta da cauda. Com um puxão, a cobra sai da parede, caindo contra o seu corpo e enrolando-se à volta do seu antebraço.


      — Prinsssss — sibila ela. Ao abrir a boca para falar, Oak vê-lhe os pequenos buracos nas pontas das presas de cor prateada.


      Quando ela não ataca, Oak tira cuidadosamente a cobra do seu braço. A seguir, enquanto segura a ponta da cauda com firmeza, bate com ela contra o banco de pedra. Ouve o estalar das suas delicadas peças mecânicas. Uma pedra preciosa voa. Um pedaço de metal também. Volta a bater com ela contra o banco.


      O som é como o apito de uma chaleira e os seus anéis contorcem-se. O corpo é golpeado com força mais duas vezes, até ficar partido e totalmente imóvel.


      Oak sente-se aliviado e ao mesmo tempo horrível. Talvez não estivesse mais viva do que um dos corcéis de tasneira, mas tinha falado. Tinha parecido viva.


      Oak desliza pela parece abaixo até ao chão. Dentro da criatura metálica, encontra um frasco de vidro, agora rachado. O líquido no interior é vermelho como sangue e está coagulado. Cogumelo amanita. O único veneno que dificilmente lhe causaria dano. Uma prova bem-vinda de que a sua irmã não o quer morto. Talvez Cardan também não queira.


      A cobra está inerte nas suas mãos, a magia desapareceu. Treme só de pensar no que poderia ter acontecido se a criatura tivesse sido enviada para visitar Wren antes de o encontrar nas prisões. Ou se a sua mente toldada pelo ferro só se tivesse apercebido do perigo demasiado tarde.


      Três dias.


      Já não pode perder tempo. Já não pode temer. Não pode continuar a planear. Tem de agir e depressa.


      *


      Oak fica à espera do render da guarda. Quando ouve a voz de Straun, bate nas grades até o guarda vir. Demora muito tempo, mas não tanto como demoraria se Straun não estivesse de mau humor devido a uma noite de copos e de perda de dinheiro aos dados.


      — Não te disse para te calares? — ruge o falcão.


      — Vais tirar-me desta cela — diz Oak.


      Straun hesita. A seguir, faz uma careta, mas com um pouco de cautela.


      — Enlouqueceste, principezinho?


      Oak estende a mão. Uma coleção de pedras preciosas repousa na sua palma arranhada. Passou a maior parte da noite a tirá-las do corpo da cobra. Cada uma vale dez vezes o que Straun apostou.


      O falcão grunhe de repulsa, mas não consegue disfarçar o seu interesse.


      — Pretendes subornar-me?


      — Funcionará? — pergunta Oak, caminhando na direção da parede da cela. Não sabe ao certo se é a sua magia a incitá-lo ou não.


      Quase contra a sua vontade, Straun aproxima-se. Ótimo. O príncipe consegue sentir-lhe o hálito forte a licor de zimbro. Talvez ainda esteja um pouco bêbedo. Melhor ainda.


      Oak passa a mão direita entre as grades e ergue-a de modo que as pedras preciosas captem a luz ténue do archote. Passa a outra mão também, mais abaixo.


      Straun bate com força no braço de Oak. A sua pele toca na barra de ferro da cela e arde. O príncipe urra enquanto as pedras preciosas caem, a maior parte espalhando-se pelo corredor entre as celas.


      — Não achavas que fosse tão esperto como tu, pois não? — Straun ri-se enquanto recolhe as pedras, sem ter prometido nada.


      — É verdade — admite Oak.


      Straun cospe no chão em frente à cela do príncipe.


      — Nenhuma quantidade de ouro ou pedras preciosas te salvará. Se a minha rainha do inverno quer que apodreças aqui, vais apodrecer.


      — A tua rainha do inverno? — repete Oak, incapaz de se conter.


      O falcão parece um pouco envergonhado e vira-se para voltar ao seu posto. É jovem, apercebe-se Oak. Mais velho do que ele, mas não muito. Mais novo do que Hyacinthe. Não admira que Wren o tenha impressionado tanto.


      Isso não deveria incomodar Oak, não deveria enchê-lo de um ciúme feroz.


      O que o príncipe precisa de fazer é concentrar-se na chave que tem na mão esquerda. Aquela que tirou do aro no cinto de Straun quando o falcão lhe bateu no braço direito. Straun, que, por felicidade, era exatamente tão esperto como Oak supôs que fosse.


      A chave encaixa com suavidade na fechadura da sua cela. Gira tão silenciosamente como se tivesse sido lubrificada.


      Não que seja provável que Straun volte para o ir ver, por mais alto que bata nas grades. Deve sentir-se altivo. Que se sinta.


      O príncipe ergue um pedaço de pano que arrancou da camisa e que embebeu no líquido de cogumelo amanita resgatado da serpente. Depois, começa a descer o corredor, com a respiração a condensar no ar frio.


      Fantasma ensinou-o a mover-se furtivamente, mas nunca foi muito bom nisso. A culpa é dos seus cascos, pesados e duros. Ecoam nos piores momentos possíveis. Mas faz um esforço, deslizando-os pelo chão para minimizar o ruído.


      Straun resmunga com outro guarda sobre a batota dos outros, recusando-se a jogar mais jogos de dados. Oak espera até que um deles saia para trazer mais bebidas e ouve com atenção os passos das botas que se afastam.


      Depois de garantir que só um guarda lá está, experimenta o portão. Nem sequer está trancado. Supõe que não há razão para isso quando só há um prisioneiro e usa um freio para o manter obediente.


      Oak move-se com rapidez. Empurra Straun para trás e cobre-lhe o nariz e a boca com o pano. O guarda debate-se, mas a inalação de cogumelo amanita abranda-lhe os movimentos. Oak pressiona-o contra o chão até ficar inconsciente.


      A partir daí, é apenas uma questão de dispor o corpo para que, quando o outro guarda regressar, possa acreditar que adormeceu. É difícil para Oak deixar-lhe a espada na anca, mas a sua ausência iria denunciá-lo de forma quase certa. O que faz é levar a capa que encontra pendurada num gancho ao lado da porta.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 2


      Oak desce pelas escadas, com cuidado.


      Tem a sensação surreal de estar num videojogo. Jogou vários, sentado no sofá de Vivi. Rastejando através de salas pixelizadas que se pareciam mais com a fortaleza de Madoc, onde tinha crescido, do que com qualquer lugar a que tivessem ido no mundo mortal. Encostado ao ombro de Heather, com o comando nas mãos. A matar pessoas. A esconder os corpos.


      Este jogo é estúpido, feio e violento, disse Vivi. A vida não é assim. E Jude, que estava de visita, arqueou as sobrancelhas e não disse nada.


      Lembra-se de seguir Wren por aqueles corredores gelados. A matar pessoas. A esconder os corpos.


      Há mais visitantes na cidadela agora do que nesse momento. Ironicamente, isso faz com que seja mais fácil passar despercebido. Há tantas caras novas, membros do Povo das imediações que chegam para descobrir a natureza da nova senhora e obter o seu favor. Cortesãos nisse e huldufólk, bem-vestidos, juntam-se em aglomerados, a partilhar mexericos. Os trolls observam-se uns aos outros, e alguns selkies mantêm-se à distância, sem dúvida a reunir notícias de um poder emergente para levar para as Profundezas Marinhas.


      Oak não se pode misturar com eles, não com as suas roupas gastas e sujas, não com as correias do freio de Grimsen apertadas contra as bochechas. Deixa-se ficar nas sombras, erguendo o capuz da capa e movendo-se com deliberação lenta.


      Depois de ter crescido com criados na fortaleza do seu pai, em Faerie, e depois de não ter nenhum quando estava no mundo mortal, o príncipe sabe bem o que é necessário para manter um castelo como este a funcionar. Quando era pequeno, estava habituado a que a sua roupa suja desaparecesse do chão e voltasse para o armário, limpa e pendurada. Mas depois de, com Vivi e Heather, terem de carregar sacos de roupa suja para a cave do seu prédio e enfiar moedas numa máquina, juntamente com detergente e amaciador, percebeu que alguém lhe devia fazer um serviço semelhante em Faerie.


      E alguém fazia esse serviço aqui na cidadela, a lavar roupas de cama e fardas. Oak dirige-se para as cozinhas, enquanto imagina que as chamas dos fornos são provavelmente as mesmas usadas para aquecer as tinas de água necessárias para limpar tecido. Fogo vivo seria mais fácil de manter confinado às caves de pedra e ao primeiro andar da cidadela.


      Oak mantém a cabeça baixa, embora os criados mal lhe dirijam um olhar. Correm pelos corredores. Tem a certeza de que o pessoal não terá elementos suficientes.


      São precisos vinte minutos tensos de avanço sorrateiro para que uma mudança na humidade do ar e o cheiro a sabão revelem o local que funciona como lavandaria. Abre a porta da divisão com delicadeza e fica aliviado por não encontrar nenhum criado a lavar a roupa. Três tinas fumegantes repousam sobre o chão de pedra negra. Roupa de cama suja, toalhas de mesa e fardas estão de molho dentro delas. Os lençóis limpos estão pendurados em cordas esticadas por cima.


      Oak tira as suas próprias roupas imundas e deixa-as cair na água, antes de entrar também.


      Sente-se um pouco tolo ao entrar nu numa tina. Se for descoberto, terá sem dúvida de representar o papel de príncipe tonto e despreocupado, tão vaidoso que fugiu da sua prisão para tomar banho. Seria o cúmulo do embaraço.


      A água com sabão está apenas morna, mas é deliciosamente quente depois de ter passado tanto tempo gelado. Estremece com o prazer e os músculos dos seus membros relaxam. Mergulha, submerge a cabeça e esfrega a pele com as unhas até se sentir limpo. Quer ficar ali, a flutuar na água cada vez mais tépida. Por um momento, permite-se fazer isso mesmo. Olhar para o teto da sala, que também é de pedra negra, embora acima deste nível as paredes, o chão e o teto sejam todos de gelo.


      E Wren, algures dentro dessas paredes. Se pudesse falar com ela, nem que fosse por um instante…


      Oak sabe que é ridículo e, no entanto, não consegue deixar de sentir que se compreendem e que essa compreensão vai além deste momento reconhecidamente menos bom. Ela ficará zangada quando falar com ela, claro. Merece essa raiva.


      Tem de lhe dizer que se arrepende do que fez. Não tem a certeza do que acontece depois disso.


      Também não tem a certeza do que significa para ele o facto de encontrar esperança em Wren o ter guardado. Sim, nem todos veriam o facto de ser atirado para uma masmorra como um gesto romântico, mas opta por, pelo menos, considerar a possibilidade de ela o ter colocado lá porque quer algo mais dele.


      Algo além de, por exemplo, o esfolar e deixar o seu cadáver a apodrecer para ser debicado pelos corvos.


      Com esse pensamento, chapinha para fora da banheira.


      Entre as fardas a secar, encontra uma que parece servir-lhe… De certeza que lhe serve melhor do que aquela manchada de sangue que usou para entrar no palácio semanas antes. Está húmida, mas não tanto que chame a atenção, e apenas um pouco apertada no peito. Mesmo assim, vestido daquela maneira e com o capuz do manto puxado para a frente para esconder o rosto, pode sair diretamente pela porta da cidadela, como se estivesse a caminho de uma patrulha.


      Seria bem feito para ela por nunca o ter vindo ver, nem mesmo para usar o freio e para lhe ordenar que ficasse onde estava.


      Não tem a certeza de conseguir ir longe na neve, mas ainda tem três das pedras preciosas da cobra. Talvez consiga subornar alguém para o levar na sua carruagem. E, mesmo que não quisesse arriscar, era possível encontrar o seu próprio cavalo nos estábulos, uma vez que foi Hyacinthe quem roubou Donzelinha e passou a ser o braço-direito de Wren.


      De qualquer forma, seria livre. Livre para não precisar de ser resgatado. Livre para tentar convencer a irmã a desistir de qualquer plano homicida que pudesse fomentar contra a cidadela. Livre para regressar a casa e voltar a fingir-se inútil, para voltar a partilhar a cama de qualquer pessoa que pensasse que podia planear um golpe político, para voltar a ser um herdeiro que não quer herdar nada.


      E para não voltar a ver Wren.


      Claro que talvez não alcançasse Jude a tempo de ela saber que estava livre, de impedir os planos que pusesse em marcha. Os assassínios que a sua gente cometeria em nome dele. E depois, claro, haveria a questão do que Wren faria como retaliação.


      Não que saiba como parar qualquer uma delas se ficar aqui. Não tem a certeza se alguém sabe como parar Jude. E Wren possui o poder da aniquilação. Consegue quebrar maldições e fazer feitiços em pedaços sem nenhum esforço. Desfez a senhora Nore como se fosse uma criatura de pau e espalhou as suas entranhas pela neve.


      Na verdade, só essa recordação deveria ser suficiente para fazer o príncipe sair da cidadela tão depressa quanto as suas pernas o pudessem levar.


      Puxa o capuz do manto para baixo sobre o rosto e dirige-se para o Salão Nobre. Captar um vislumbre dela parece mais uma compulsão do que uma escolha.


      Consegue sentir os olhares dos cortesãos a moverem-se para ele. Cobrir a cara com um capuz é, no mínimo, invulgar. Mantém os próprios olhos sem se focarem em ninguém e os ombros para trás, embora todos os seus instintos lhe gritem que enfrente os olhares. Mas está vestido como um soldado e um soldado não se viraria.


      É mais difícil passar por falcões, sabendo que podem avistar os seus cascos e questionar-se. Mas não é o único a ter cascos em Faerie. E todos os que sabem que o príncipe de Elfhame está na cidadela acreditam que está bem trancado.


      O que não reduz a sua tolice por ter entrado na sala do trono. Quando tudo correr mal, não terá ninguém para culpar a não ser a si mesmo.


      Depois vê Wren, e a saudade atravessa-o como um pontapé no estômago. Esquece o risco. Esquece os planos.


      Algures no meio da multidão, um músico toca um alaúde. Oak mal o ouve.


      A Rainha da Cidadela de Gelo está sentada no seu trono, com um vestido preto severo que expõe os seus ombros azul-pálidos. O seu cabelo é um emaranhado azul, com algumas madeixas puxadas para trás, alguns fios entrançados com ramos pretos. Sobre a cabeça tem uma coroa de gelo.


      Na Corte das Traças, Wren encolheu-se perante os olhares dos cortesãos quando entrou na festa de braço dado com ele, como se a atenção a ferisse. Curvou o corpo para parecer ainda mais pequena do que já era.


      Agora, projeta os ombros para trás. O seu comportamento é o de alguém que não considera ninguém nesta sala, nem mesmo Bogdana, uma ameaça. Oak recorda uma memória de quando era mais nova. Uma menina com uma coroa cosida na pele, os pulsos presos por correntes entrelaçadas entre os ossos e a carne. Não havia medo no seu rosto. Aquela criança era aterradora, mas, fosse qual fosse a sua aparência, também estava aterrorizada.


      — A delegação das bruxas chegou — diz Bogdana. — Dá-me os restos dos ossos de Mab e restaura o meu poder para que eu possa voltar a liderá-las.


      A bruxa da tempestade está diante do trono, no lugar dos peticionários, embora nada nela sugira submissão. Usa uma longa mortalha negra, esfarrapada em alguns pontos. Os seus dedos movem-se de forma expressiva enquanto fala e cortam o ar como facas.


      Atrás dela estão dois membros do Povo. Uma mulher velha com garras de ave de rapina em vez de pés (ou cascos) e um homem envolto num manto. Só a sua mão é visível e está coberta com o que parece ser uma luva de escamas douradas. Ou talvez a própria mão tenha escamas douradas.


      Oak pestaneja. Conhece a mulher com os pés de ave de rapina. É Mãe Marrow, que opera a partir do Mercado de Mandrágora, na ilha de Insmire. Mãe Marrow, a quem o príncipe se dirigiu no início da sua demanda para pedir orientação. Ela enviou-o à Bruxa dos Cardos para obter respostas sobre o coração de Mellith. Tenta recordar agora, tantas semanas mais tarde, se tinha dito alguma coisa que o pudesse ter atravessado no caminho de Bogdana.


      Os cortesãos estão espalhados pela sala, a coscuvilhar, e tornam difícil ouvir a resposta de Wren em voz baixa. Oak aproxima-se e o seu braço roça numa nisse. Esta faz uma careta de desagrado e ele afasta-se.


      — Não sofri já o suficiente? — pergunta Bogdana.


      — Queres falar-me de sofrimento? — Nada na expressão de Wren é suave, submisso ou tímido. É por inteiro a impiedosa rainha do inverno.


      Bogdana franze o sobrolho, talvez um pouco enervada. Oak também se sente um pouco nervoso.


      — Quando os tiver, o meu poder será restaurado… eu, que já fui a primeira entre as bruxas. Foi disso que abdiquei para garantir o teu futuro.


      — Não o meu futuro. — Oak nota que as bochechas de Wren estão cavadas. Está mais magra do que era e os seus olhos brilham com uma luz febril.


      Esteve doente? Aquilo é efeito da ferida no flanco quando foi atingida por uma seta?


      — Não tens o coração de Mellith? — exige saber a bruxa da tempestade. — Não és ela, renascida pela minha magia?


      Wren não responde imediatamente, deixando que o momento se alongue. Oak pergunta-se se Bogdana já percebeu que a troca que fez terá arruinado a vida da filha, muito antes de a levar à sua morte horrível. De acordo com a história da Bruxa dos Cardos, Mellith terá sido infeliz como herdeira de Mab. E porque Wren tem pelo menos algumas das memórias de Mellith, além das suas, tem muitas razões para odiar a bruxa da tempestade.


      Bogdana joga um jogo perigoso.


      — Tenho o coração dela, sim — diz Wren devagar. — E também parte de uma maldição. Mas não sou uma criança, e muito menos sou a tua filha. Não penses que me podes manipular tão facilmente.


      A bruxa da tempestade funga.


      — Ainda és uma criança.


      Um músculo torna-se saliente no maxilar de Wren.


      — Sou a tua rainha.


      Desta vez, Bogdana não a contradiz.


      — Precisas da minha força. E precisas das minhas companheiras, se queres continuar a ser como és.


      Oak fica hirto perante estas palavras e questiona-se sobre o seu significado.


      Wren levanta-se, e os cortesãos voltam a sua atenção para ela, as conversas tornando-se mais silenciosas. Apesar da sua juventude e da sua pequena estatura, tem um vasto poder.


      E, no entanto, Oak nota que ela balança um pouco antes de agarrar o braço do trono. Para se forçar a levantar.


      Algo está muito errado.


      Bogdana fez este pedido diante de uma multidão, e não em privado, e designou-se a si própria como criadora de Wren. Chamou-lhe criança. Ameaçou a sua soberania. Trouxe dois dos seus amigos entre as bruxas. Foram manobras desesperadas e agressivas. Wren deve tê-lo adiado durante algum tempo. Mas a bruxa da tempestade também pode ter pensado que atacava num momento de fraqueza.


      A primeira entre as bruxas. Não lhe agrada nem um pouco a ideia de Bogdana ser mais poderosa do que já é.


      — Rainha Suren — diz Mãe Marrow, dando um passo em frente e fazendo uma vénia. — Viajei muito para te conhecer… e para te dar isto. — Abre a palma da mão, revelando uma casca de noz branca no centro.


      Wren hesita, já não tão distante como parecia um momento antes. Oak lembra-se da surpresa e do prazer no rosto dela quando lhe comprou um simples enfeite de cabelo. Não tem recebido muitos presentes desde que foi roubada do seu lar mortal. Mãe Marrow foi esperta por lhe trazer alguma coisa.


      — Que faz? — Apesar de tudo, um sorriso ameaça surgir nos cantos da boca de Wren.


      O sorriso de Mãe Marrow entorta-se um pouco.


      — Ouvi dizer que tens viajado muito e que tens passado tempo em florestas e pântanos. Parte a noz e diz o meu pequeno poema, e aparecerá uma cabana. Junta as duas metades com outro verso e ela volta à sua casca. Devo demonstrar?


      — Acho que não precisamos de conjurar um edifício inteiro na sala do trono — diz Wren.


      Alguns cortesãos deixam escapar risinhos.


      Mãe Marrow não parece nem um pouco abalada. Caminha até Wren e pousa a noz branca na sua mão.


      — Recorda estas palavras, então. Para a conjurar, diz: «Estamos cansados e os ossos desejamos repousar. Casca quebrada, traz-me uma cabana de pedras para poder descansar.»


      A noz na mão de Wren dá um pequeno salto com as palavras, mas, depois, volta a ficar imóvel.


      Mãe Marrow continua a falar.


      — E para a mandar embora: «Ao som destas palavras, as metades darão lugar ao todo unido. De volta à casca da noz, o meu lugar de repouso ficará cingido.»


      — É uma prenda simpática. Nunca vi nada igual. — As mãos de Wren entrelaçam-se à volta dela de forma possessiva, contrariando a leveza do seu tom de voz.


      Oak pensa no abrigo que ela fez com ramos de salgueiro na sua floresta e imagina como lhe teria agradado ter algo sólido e seguro onde dormir. Uma prenda bem pensada, de facto.


      O homem dá um passo em frente.


      — Embora não me agrade ficar atrás, não tenho nada de tão belo para te dar. Mas a Bogdana chamou-me aqui para ver se consigo desfazer o que…


      — Basta — diz Wren, a sua voz tão dura como Oak nunca a ouviu.


      O príncipe franze o sobrolho, desejando que Wren tivesse deixado o homem acabar. Mas era interessante que, apesar de todas as coisas condenáveis que permitia que Bogdana dissesse, aquilo que o homem queria desfazer fosse a única coisa que ela não queria que a sua corte ouvisse.


      — Criança — adverte-a Bogdana. — Se os meus erros podem ser desfeitos, deixa-me desfazê-los.


      — Falaste de poder — riposta Wren. — E acreditas que vou deixar que me prives do meu.


      Bogdana recomeça a falar, mas, quando Wren desce do trono, os guardas juntam-se à sua volta. Dirige-se para as portas duplas do Salão Nobre e deixa a bruxa da tempestade para trás.


      Passa por Oak sem um único olhar.


      O príncipe segue-a para o corredor. Vê os guardas acompanharem-na até à sua torre e começarem a subir.


      Vai atrás deles, mantendo-se na retaguarda, misturado no grupo de soldados.


      Quando estão quase a chegar aos aposentos dela, deixa-se ficar para trás. A seguir, abre uma porta ao acaso e entra.


      Por um momento, prepara-se para ouvir um grito, mas o quarto está, felizmente, vazio. Há roupa pendurada num armário aberto. Alfinetes e fitas estão espalhados sobre uma mesa baixa. Um dos cortesãos deve estar alojado ali, e Oak tem muita sorte por não ser apanhado.


      Claro que, quanto mais tempo esperar, mais sorte precisará de ter.


      No entanto, não pode entrar agora nos aposentos de Wren. Os guardas ainda não saíram. E de certeza que haveria criados — mesmo com tão poucos no castelo — a ocuparem-se dela.


      Oak anda de um lado para o outro e tenta forçar-se a manter a calma. O seu coração está acelerado. Pensa na Wren que viu, uma Wren tão distante como a estrela mais fria e longínqua do céu. Nem sequer consegue concentrar-se no quarto, em que, quase de certeza, deveria vasculhar para encontrar uma arma, uma máscara ou qualquer outra coisa útil.


      Mas, em vez disso, conta os minutos até acreditar que pode em segurança — bem, com tanta segurança quanto possível, dado o perigo inerente daquele plano impulsivo — ir até aos aposentos de Wren. Não encontra nenhum guarda à espera no corredor, o que não é surpreendente, dada a estreiteza da torre, mas é ótimo. Não há vozes vindas do interior.


      O que é surpreendente é que, quando gira a maçaneta, a porta se abre.


      Entra no quarto dela, esperando a ira de Wren. Mas é recebido apenas pelo silêncio.


      Um sofá baixo está colocado contra uma parede, com um tabuleiro com um bule e chávenas na mesa à sua frente. Num canto ao lado, a coroa de gelo repousa numa almofada em cima de um pilar. E, do outro lado do quarto, uma cama de dossel com cortinas decoradas com espinheiros e flores azuis.


      Dirige-se para ela e afasta o tecido para o lado.


      Wren dorme, com o seu cabelo cerúleo-pálido estendido sobre as almofadas. Lembra-se de o escovar quando estavam na Corte das Traças. Lembra-se do seu emaranhado selvagem e da forma como ela se mantinha muito quieta enquanto as mãos dele lhe tocavam.


      Os seus olhos movem-se inquietos sob as pálpebras, como se nem sequer se sentisse segura nos sonhos. A sua pele tem uma qualidade vítrea, como se fosse resultado do suor ou possivelmente do gelo.


      Que tem ela feito a si mesma?


      Aproxima-se, apesar de saber que não o deve fazer. A sua mão estende-se, como se pudesse roçar os dedos na bochecha dela. Como se quisesse provar a si próprio que ela é real, que está ali e que está viva.


      Não lhe toca, claro. Não é assim tão tolo.


      Mas, como se o sentisse, Wren abre os olhos.

    

  

  
    
       

      CAPÍTULO 3


      Wren pestaneja enquanto olha para Oak e este dirige-lhe o que espera ser um sorriso arrependido. A expressão sobressaltada dela transforma-se em confusão e em algo a que é menos capaz de dar um nome. Ela levanta a mão, e ele curva-se mais e pousa um joelho no chão, para que ela lhe possa roçar os dedos na nuca. Oak estremece com o seu toque. Enquanto lhe observa os olhos verde-escuros, tenta perceber os sentimentos dela nas pequenas mudanças do seu semblante. Acredita ver ali um desejo igual ao seu.


      Os lábios de Wren separam-se num suspiro.


      — Quero… — começa ele.


      — Não — diz-lhe ela. — Pelo poder do freio de Grimsen, ajoelha-te e cala-te.


      A surpresa leva-o a tentar afastar-se, a levantar-se, mas não consegue. Os seus dentes fecham-se sobre palavras que deixa de conseguir dizer.


      É uma sensação horrível, a de ter o corpo a virar-se contra ele. Já tinha um joelho no chão, mas a outra perna dobra-se sem que decida mexer-se. À medida que as suas canelas embatem contra o chão gelado, compreende, como nunca tinha compreendido antes, o horror de Wren ao freio. A necessidade de controlo de Jude. Nunca conheceu aquele tipo de impotência.


      A boca dela curva-se num sorriso, mas não é um sorriso agradável.


      — Por Grimsen, ordeno-te que faças exatamente o que eu disser daqui em diante. Ficarás de joelhos até que eu diga o contrário.


      Oak devia ter-se ido embora quando teve a oportunidade.


      Wren levanta-se da cama e veste um roupão. Dirige-se para o sítio onde ele se ajoelha.


      Oak olha para o pé dela dentro do chinelo. Ergue os olhos para o resto da sua figura. Uma madeixa de cabelo azul-claro caiu sobre uma bochecha marcada por uma cicatriz. Os lábios dela têm um pouco de rosa no lado de dentro, como o interior de uma concha.


      É difícil imaginá-la como era quando começaram a sua demanda, uma rapariga feroz que parecia ser a encarnação viva da floresta. Selvagem, corajosa e gentil. Agora não há timidez no seu olhar. Também não há bondade.


      Acha-a fascinante. Sempre a achou, mas não é tolo o suficiente para lhe dizer isso. Especialmente neste momento, quando tem medo dela.


      — Tiveste muito trabalho para me voltares a ver, príncipe — diz Wren. — Sei que chamaste por mim na tua cela.


      Gritou por ela. Gritou até ficar rouco. Mas, mesmo que lhe fosse permitido falar, esclarecer isso só iria agravar os seus muitos, muitos erros.


      Ela continua.


      — Como deve ser frustrante não ter todos ansiosos por satisfazerem os teus desejos. Como deves ter ficado impaciente.


      Oak tenta apoiar os cascos no chão.


      Wren deve notar a flexão impotente dos seus músculos.


      — Como ainda estás impaciente. Fala, se desejares.


      — Vim aqui para me arrepender — diz ele, com o que espera ser uma inspiração tranquilizadora. — Nunca te devia ter escondido o que sabia. Certamente, não algo assim. Por mais que pensasse que te protegia, por mais desesperado que estivesse por ajudar o meu pai, não o devia ter feito. Fiz-te um grande mal e peço desculpa.


      Passa um longo momento. Oak fita o chinelo dela, sem ter a certeza de conseguir olhar para o seu rosto.


      — Não sou teu inimigo, Wren. E, se me atirares de volta para as tuas masmorras, não terei oportunidade de te mostrar o quanto estou arrependido. Por isso, por favor, não o faças.


      — Um discurso bonito. — Wren caminha até à cabeceira da cama, onde um longo cordão está pendurado de um buraco aberto na parede de gelo. Dá-lhe um puxão forte. Num qualquer sítio muito abaixo, Oak consegue ouvir o toque ténue de uma campainha. Depois, o som de botas nas escadas.


      — Já estou preso com o freio — diz ele, sentindo-se um pouco agitado. — Não precisas de me atirar para uma cela. Só te posso fazer mal se me deixares. Estou inteiramente sob o teu poder. E, quando escapei, vim diretamente até ti. Deixa-me ajoelhar a teus pés na sala do trono e olhar-te com adoração.


      Os seus olhos verdes são duros como jade.


      — Para passares todas as tuas horas acordado a tentar pensar numa forma matreira de contornar as minhas ordens?


      — Tenho de me ocupar de alguma forma — diz ele. — Quando estiver entre olhares de adoração, claro.


      O canto exterior do lábio dela contrai-se, e Oak pergunta-se se quase a fez sorrir.


      A porta abre-se e Fernwaif entra, com um único guarda atrás dela. Oak reconhece-o. É Bran, que ocasionalmente se sentava à mesa de jantar de Madoc quando Oak era criança. Parece horrorizado por ver o príncipe de joelhos, vestido com a farda de um guarda sob o manto roubado.


      — Como… — começa Bran, mas Wren ignora-o.


      — Fernwaif — diz ela. — Vai e manda trazer cá os guardas responsáveis pelas prisões.


      A rapariga huldu acena brevemente com a cabeça e, com um olhar cauteloso a Oak, sai do quarto. Assim terminava a possibilidade de a ter como aliada.


      O olhar de Wren dirige-se a Bran.


      — Como é possível que ninguém o tenha visto a passear pela cidadela? Como foi autorizado a entrar nos meus aposentos sem que ninguém se apercebesse?


      O falcão aproxima-se de Oak. Metade da fúria no seu olhar é de humilhação.


      — Que traidor te ajudou a escapar? — exige saber ele. — Há quanto tempo planeavas assassinar a rainha Suren?


      O príncipe funga.


      — Era isso o que tentava fazer? Então porque, tendo em conta tudo o que roubei àquele imbecil do Straun e à lavandaria, não me dei ao trabalho de trazer comigo uma arma?


      Bran dá-lhe um pontapé rápido no flanco.


      Oak suprime um gemido de dor.


      — Essa é a tua resposta inteligente?


      Wren levanta a mão, e os dois calam-se e olham para ela.


      — O que devo fazer contigo, príncipe de Elfhame? — pergunta.


      — Se queres que seja o teu animal de estimação — diz ele —, não há motivo para me devolveres ao meu curral. A minha trela é muito segura, como já mostraste. Só tens de a puxar com força.


      — Pensas que sabes o que é estar sob o controlo de alguém porque te dei uma única ordem a que foste forçado a obedecer — diz ela, com ira na voz. — Podia demonstrar-te como é não sentires controlo sobre ti mesmo. Afinal de contas, é-te devido um castigo. Fugiste das prisões e vieste aos meus aposentos sem a minha autorização. Troçaste dos meus guardas.


      Uma sensação de frio instala-se nas entranhas de Oak. O freio é desconfortável, as suas correias pressionam-no contra as bochechas, mas não é doloroso. Pelo menos, não ainda. Sabe que vai continuar a apertar e que, se o usar durante muito tempo, vai cortar as suas bochechas como cortou as de Wren. Se o usar durante mais tempo ainda, mais tempo do que ela, acabará por se tornar parte dele. Invisível para o mundo e impossível de remover.


      Foi para isso que foi feito. Para tornar Wren eternamente obediente a lorde Jarel e à senhora Nore.


      Wren odiava aquele freio.


      — Concedo que não sei o que é ser obrigado a seguir as ordens de outra pessoa uma e outra vez — diz Oak. — Mas acho que não queres fazer isso a ninguém. Nem mesmo a mim.


      — Não me conheces tão bem como pensas, herdeiro da Moita Verde — replica ela. — Lembro-me das tuas histórias, como aquela em que usaste um encanto contra a tua irmã mortal e fizeste com que ela se atacasse a si própria. Gostarias de te sentir como ela se sentiu?


      Confessou-o quando Wren lhe ganhou um segredo num jogo que jogaram com três raposas de prata, atiradas ao solo no exterior do acampamento de guerra da Corte dos Dentes. Outra coisa que talvez não devesse ter feito.


      — Esbofeteio-me de bom grado, se quiseres — propõe. — Não há necessidade de uma ordem.


      — E se, em vez disso, te forçar a ficares de gatas para me sentar sobre ti como se fosses um banco? — pergunta-lhe Wren com ligeireza, mas os seus olhos estão iluminados com fúria e algo mais, algo mais escuro. Caminha à volta do corpo dele, como um animal a rondar a presa. — Ou a comeres imundície do chão?


      Oak não duvida que tenha visto lorde Jarel a exigir essas coisas a alguém. Espera que nunca lhe tenha sido pedido a ela que fizesse tais atrocidades.


      — Ou a implorares para beijar a bainha do meu vestido?


      Oak não diz nada. Nada que dissesse o poderia ajudar.


      — Rasteja até mim. — Os olhos dela brilham, febris.


      Mais uma vez, o corpo de Oak move-se sem a sua permissão. Dá por si
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      FAERIE CHAMA-TE DE VOLTA…


      IRRESISTÍVEL E VICIANTE.


      Para evitar uma terrível guerra, o príncipe Oak terá de se interpor entre a fúria da Rainha Altíssima, a sua irmã Jude, e a sede de vingança da Rainha do Norte, Wren, a mulher que fez dele prisioneiro e por quem está apaixonado.


      Com traições à espreita, a astúcia e inteligência de Oak talvez não sejam suficientes para manter vivas todas as pessoas que ama.


      É apenas uma questão de saber quem está disposto a perder: se a sua amada ou a sua família e o seu reino.


      REGRESSA AO MUNDO OPULENTO DE ELFHAME, NUMA NOVA SÉRIE APAIXONANTE ONDE INTRIGAS PALACIANAS E MISTÉRIO SE FUNDEMNUM CENÁRIO RICO EM IMAGINAÇÃO.

    

  

  
    
      SOBRE A AUTORA


      Holly Black cresceu numa velha mansão vitoriana e alimentou a imaginação com histórias de fantasmas e contos de fadas. É uma autora bestseller mundial, famosa pelos romances e histórias de fantasia, muitos deles nomeados para prémios de literatura fantástica, entre os quais o prémio Nebula.


      Atualmente, vive nos Estados Unidos, com o marido e os filhos, numa casa com uma biblioteca secreta e uma coleção de livros raros, bonecas assustadoras e chapéus excêntricos.


      DESCOBRE MAIS EM:


      @blackholly
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